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JUm belo gesto

O  a l t o  c o m e r c i o  d a  A -  

f r i c a  o c i d e n t a l ,  o f e r e c e n d o  

v a l i o s i s s i m o s  r e c u r s o s  p a r a  

a d e f e z a  d a  P a t r i a ,  su j e i ta -  

se,  d e  b o m  g r a d o ,  a  u m  

i m p o s t o  p a t r i o t i c o  q u e  d e 

v e  r e n d e r  a n u a l m e n t e  c ê r 

ca  d e  m i l  c o n t o s  d e  ré is .

E a s s im ,  n a  p a s s a d a  s e x 

ta  f e i r a ,  u m a  g r a n d e  

c o m i s s ã o  c o m p o s t a  d e  i m 

p o r t a n t e s  n e g o c i a n t e s  d a  

n o s s a  A f r i c a  o c i d e n t a l ,  fo i  

á  r e d a ç ã o  d  O Seculo c o 

m u n i c a r  o  s e g u i n t e ;

aO movimento patriotico que 
ultimamente se desenhou no pa 
iz, tendente a garantir-lhe nma 
defeza militar eiicaz, calou bem 
fundo no ânimo de todos nós, que 
representámos, na sua quasi to
talidade, 0 alto eumercio de An 
gola e S. Tomé. D ’uma reunião 
ha pouco efétuada, e de que a 
imprensa deu o devido relato, sa
iu a idéia de se comprar um ae
roplano por quotisâção entre os 
negociantes ultramarinos que re 
sidem em Lisbôa. E isto explica
0 motivo por que não nos apres
sámos, logo que elas foram aber
tas, a concorrer para as subscri
ções d’ «0  Seculo» e do Diréto
rio., que visam a dotar o ezérci 
to de terra e mar com os moder
nos aparelhos de aviação.

aAMém d’essa resolução— a da 
compra d’um aeroplano militar— 
decidimos ..tambem enviar para 
Angola e Tomé listas de su 
bscrição, qiíe, podemos garanti-
lo, uma vê/i' cobertas, permitirão 
certament^a aquisição de outro 
ou de outras d’esses engenhos. 
Mos portuguezes que vivem nas 
colónias p amor da Patria como 
que se isastra talvez mais avigo- 
rado. E temos todas as razões 
para asseverar que a nossa ini
ciativa e a nosso npêlo encontra 
ràd ali, n'aquelas paragens, 0 
mais entnziastico e produtivo a- 
colhimento.

«Comtudo, julgámos que 0 al
to comercio da Africa ocidental 
póde e deve fazer mais alguma 
coisa em favor da defeza nacio
nal. A integridade da Patria, pa 
ra ser eficazmente mantida, ne
cessita d'um concurso enorne de 
boas vontades e dedicações. Nào 
precisa apenas de aeroplanos: 
precisa, igualmente, de que em 
voita d"um mesmo objAtivo se 
congreguem todos os esforços de 
uma real. utilidade e que a.o go- 
vêrno se1, facultem os meios de 
efõtivHr projétos de lei em qu.e 
da defeza nacional se cuida a va*. 
ler. O momento atual é dos que 
tzigem ó aproveitamento dos 
mais insignilicante» recursos, co- 
Biò das mais generosas ofertas.

• F o rte  a  com e§ta cuavicção ,

sentimo-nos dispostos a mais um 
sacrifício. Expômol-o em poucas 
palavras. Sujeitâmo nos a um 
«imposto patriotico» que 0 go
vêrno faça incidir sobre as im
portações e exportações de An
gola e S. Tomé e a soma total, 
assim adquirida, permitirá ao te
zouro da Republica 0 negociar 
um grande emprestimo aplicavel 
inteiramente á defeza do paiz. 
Não podemos agora dizer de 
pronto qual deve ser 0 quantita 
tivo d’esse imposto e porque em 
breve se realisará uma reunião 
magna dos comerciantes africa
nos, onde o assunto será tratado 
com minuciosidade, mas tudo le
va a crêr que se o govêrno acei
tar a nossa oferta e criar esse 
a imposto patriotico» — ab qual, 
repetimos, nos sujeitámos de bom 
grado e dezejosos de colaborar 
na obra de regeneração iniciada 
em Portugal— se obterão anual 
mente centenas de contos, tal 
vez um milhar. E isto. apenas pe 
lo que respeita ás províncias de 
Angola e S. Tomé em nome das 
quaes fazemos ao «Seculo» esta 
comunicação. . „»

O  g r a n d i o s o  e  p a t r i o t i 

c o  g e s t o  d o  a l t o  c o m e r c i o  

a f r i c a n o  h o n r a - o ,  d i g m f i -  

c a - o  e  r e v e l a  e le  o  roa is  

a c r i s o l a d o  e  s ã o  a m o r  p e 

io  t o r r ã o  n a ta l .  E t ã o  g r a n 

d i o s o  e  b e l o  a c h á m o s  e s s e  

g e s t o ,  q u e  e n t e n d e m o s  d o  

n o s s o  d e v e r  t r a n s c r e v e r  a 

c o m u n i c a ç ã o  f e i t a  à q u e l e  

j o r n a l  d a  c a p i t a l ,  n o  l o g a r  

d ’h o n r a  d ’ Q  Domingo , l o 

g a r  m o d e s t o ,  c o m o  m o d e s 

t o  é  o  n o s s o  s e m a n a r i o .

A i n d a  b e m  q u e  n ã o  a-  

d o r r n e c e r a m  e m  P o r t u g a l  

as i n i c i a t i v a s  d o  v a l o r  e  d a  

m a g n i f i c ê n c i a  d a  q u e  os  

n e g o c i a n t e s  a f r i c a n o s  a c a 

b a m  d e  t o m a r .

A i n d a  b e m !

C e b o l a s ,  b a l a t a s ,  t c m i a -  
Sçs. e  l a r a n j a s  d e  E l e s -  
|}a.2EÍia.

A  H e s p a n h a  c o m  u m  c l i 

m a  m u i t o  m e n o s  f a v o r á v e l  

á  a g r i c u l t u r a  d o  q u e  o  n o s 

s o  m e s m o  n a s  r e g i õ e s  o n 

d e  a sua c u i í u r a  h o r t í c o l a  

se f a z  c o m  m a i o r  i n t e n s i 

d a d e ,  e x p o r t a  q u a n t i d a d e s  

e n o r m e s  d e  p r o d u i o s  a g r í 

c o l a s ,  p o r  p r e ç o s  q u e  i n u 

t i l i z a m  t o d a  a ç o n c o r r e n - .  

| c ia.  A  q u i  Li d a  d e  d o s  pro .  

d u t o s  n e m  s e m p r e  c o r r e s 

p o n d e  á  f a m a  q u e  o s  a-  

c o m o a n h . ' ! ,  c o m o  a l a r a n j a  

de. V a l ê n c i a  qu.e send .o  f o r 

m o s í s s i m a ,  d e  p e l e  m u i t o  f i 

na ,  m u i t o  s u c o s o  e  g r a n d e ,  

é  t ã o  in .- íp ida  q u e  h a  q u e m  

a  c o m a  c o m  sa l ,  m a s  a  a- 

p r e s e n t a ç ã o  é  p r i m o r o s a ,  e 

o  a s p é t o  e n c a n t a ,  s e n d o  o  

p r e ç o  r e l a t i v a m e n t e  m ó d i 

c o  e  e n o r m e  a q u a n t i d a d e  

d e  f r u c t o s  p o s t o s  á  d i s p o 

s i ç ã o  d o s  e x p o r t a d o r e s .

D a  E s ta t í s t i c a  d o  C o 

m e r c i o  d e  E x p o r t a ç ã o  g e 

ra i ,  e m  19 09 ,  r e p r o d u z i m o s  

o s  s e g u i m e s  n ú m e r o s ,  q u e  

n o s  p a r e c e m  d o  m a i o r  i n 

t e r e s s e  p a r a  o s  n o s s o s  l e i 

t o r e s .

Exportação: =  Cebolas, — 
116.10916.8 kilos no valor total 
de 11.610.916 pesetas, sendo de 
Yalencia 132.278 696 kilos no 
valor de 10. 227.870 pesetas.

Batatas.— 23.631.439 kilos no 
valor total de-2 835.773 pesetas, 
sendo de Port-Bon, em Gero na. 
16.893.332 kilos no valor de 
2.027.200 pesetas.

Tomates. — 10.047.817 kilos no 
valor total de 1.055.020 pesetas, 
sendo de Gandia 8.309.250 kilos 
no valor de 872.471 pesetas.

Laranjas.— 468 051-179 kilos 
no valor de 56.166.. 141 pesetas, 
sendo 176.492.284 kilos no va
lor de 21.179.074 pesetas, de 
Valência.

Quer dizer só . em laranjas 
21.179.074 pesetas, ou cêrca d.e 
quatro mil contos.

Entre nós. mal se- começar a 
pensar na produção intensiva d.e 
determinados produtos, devendo 
atribuir-se a muitas causas esta 
apatia que tantos prejuizos cau 
sa á economia nacional,

O- terror pelo agravamento das 
contribuições, castigando, quem 
melhora as suas propriedades, 
infiue tambem na falta de pro
gresso que se nota aa agricultu
ra portugueza..

Ê ementários & Moticias
ÍJ» «Cá se eossa» hfò&e sen* 

s e m p r e  © m es m o . «Cá. 
se vossa»..
Um célebre Cristiano. Peres 

da Silva, vulgo. 0 «Cá se cossa», 
empregado da fiscalisação- dos 
impostos e escrivão das ezeeu- 
çòes fiscaes n’este concelho e re
sidente em Sarilhos.Grande?,,afa
mado- galopim monárquico e in
dividuo com lata., cara e figados 
para todos os papéis, procurou 
na quarta feira, o sr., Manuel 
Francisco da Costa, honrado, e es
timado, comerciante- d’aque!a fre
guezia,. e ameaçou 0 d,e o. execu
tar por uma décima de 1898 que 
já pagara conforme prova com o 
recibo que possue. embora n’essa 
ocasião- fosse avisado como cha, 
mando-se Manuel Sebastião.

Com preende-se a- arseaça: o 
«C á  sa, eoasa» qu i4, in tim ida r

sr. Costa, e obrigal-o assim a ir 
pagar 0 que não deve.

Lembrámos ao sr. Costa que 
liquide a conta com esse «zelo 
zo» empregado pelo mesmo pro
cesso do sr. tíevero da Silva Fir
mino. ha uns anos atraz.

E terá depois um bom amigo.

Pa*. Celestino <9’Almei<ia
Tomou posse na pretérita quin

ta feira do cargo de vogal subs
tituto da Junta de Crédito Pú
blico, 0 sr, dr. Celestino d A l
meida, que logo entrou em ezer- 
cieio.

E não haver um cacete que 
nos quebrasse as costas quando 
nos comicios aplaudíamos 0 sr. 
dr. Celestino d’Almeida falando 
dos acumuladores monárquicos!!!

A s s o c ia ç ã o  <los T r a b a 
lh a d o r e s  Its iira es  «A i-  
d e g a le n s e » .
Reune ámanhã, 19 do corren

te, pelas 21 horas, em assem 
bléia geral, esta colétividade, sen
do a ordem dos trabalhos a se
guinte:

Leitura, discussão, e aprovação- 
da acta. da sessão anterior; desi 
gaação da verba a tirar do co
fre para subsidiar as familias dos 
socios atualmente presos, nas. ca. 
deias d’esta comarca; apreciação 
do projéto de lei, intitulado «A  
crise rural» do. deputado Caldei 
ra Queiroz, e as alterações, pro 
postas pelos trabalhadores ruraes 
de Evora; e apreciação do oficio 
emanado da «Federação das As- 
soeiaeões de Classe de Lisbôa».

G reg o rio  €Ss!
Com fábrica, de distilação na 

travessa do Lagar da Cera (na 
Pontinha) oferece á sua numero 
sa clientela, álém de aguardente 
bagaceira muito boa de que sem
pre tem grande quantidade para 
venda-,, finissima aguardente de 
prova (30°) para melhoramento 
des vinhos, assim como aguar
dente anisada muito melhor que 
»  chamada, de Evora. Os preços 
são sempre inferiores aos de 
qualquer parte e as qualidades 
muito superiores.

A U nião SlepssbSteasa....
«A  Lucta» de quarta feira 

passada, regista com prazer a a- 
desão do dr. Matias Boleto Fer 
reira de Mira, (mais conhecido 
por «Mólbinho de> vides») á t i 
mão Republicana e diz, entre ou
tras coisas, que o. «Mólhinho» 
uunea foi politico militante.

Pois nós, como um dos organi- 
s a dor es do Partido Republicano 
n’este concelho, estamos autori- 
sados a. dizer que 0» «Mólhinho». 
em 1907, disse em Canha (onde 
era médico municipal) ao nosso 
respeitalnlissimo, correligionário 
Manuel. José Salgueiro que o ias 
crevesse no Partido, Republicano, 
e quando ali fomos com 0 dr. Ce
lestino d’Almeida, para a organi- 
saijâo da. Comissão Paroquial,.ne
gou se até a cumprimentar o. seu 
colega dizendo se monárquico. Pe 
parelha com o padre «Massaro- 
c-w,. tam d'a<juela frôgusxia,.

lia e fazia propaganda do pasquim 
do padre Mattos e por vezes vo
mitou ali 0 seu odio á Republica 
e aos* seus homens. O mesmo fez 
n’outropasquim,«A Comarca»,de 
que eram proprietários um gatu
no e 0 immoralão João Nunes, 
autor dos replentes crimes prati
cados no moinho da praia de A l
cochete de que «A  Lucta» tanto 
se ocupou em 1910 e cujo pro
cesso está dormindo no tribunal 
d’esta comarca 0 sono dos jus
tos. mercê da protéção que ainda 
merecem no nosso paiz malandros 
d’aquele jaez.

Mas ha mais: 0 «Mólhinho» 
esteve filiado no Centro Campos 
Henriques, de Setúbal, e nas 
suas propriedades nunca, consen
tia que trabalhassem republica
nos, taes eram os figados d’esse 
escangalhado homúnculo que ho
je, mais uma vez, aparece.... 
politico!

«ffustiça! «lustiça!
Consta já  que a benevolencia 

para a malta couceirista começa 
de aparecer novamente, e assim 
vemos que a imprensa republica-: 
na da capital já  comenta, e com 
razão, desfavoravelmente esse- fa
cto. E ’ triste que depois de tanto 
incómodo e dinheiro gasto se a- 
colha com excessiva benevolen-' 
cia bandidos.como D. João d A l
meida, a quem foram concedidas., 
a bordo do «Cabo Verde» as re
galias como viajante de. L id a s 
se. Dentro em ponco estamos a, 
vêr que se pedirá a amnistia pa
ra alivio de toda essa. canalha, 
esquecendo,se que no campo da 
luta cahiram varados pelas balas 
assassinas, alguns dedicados e 
sinceros defensores da Republica.

Justiça! Justiça!

18 «ss asei ©.. Taneco
Negociante de batata em sacas , 

ou em caixas, adubos químicos, 
carvão, palha e eereaes.

Quem pretender realisar algum 
negocio póde dirigir-se ao seu es- 
critorio defronte da estação dos- 
Caminhos d.e Ferro. Aldegalega.

Liquidam-se contas todos os do
mingos das 10 ás 17 horas.

As festas, cívicas, no..  s a « -
ÍS ÍO SSC O .
Decorreram animadíssimas- o 

com extraordinario brilhantismo, 
as festas cívicas, no Samouco, 
importante fregu.ezia.de Alooche- 
te. No domingo,realisou-se o cor
tejo com, carros alegóricos repre-- 
sentando, a* artes- agrícola e ma
rítima encorporando-se todas- as- 
classes produtoras e as. escolas, 
de- ambos os sexos, com, as- s.eui 
professores, acoropanlvadõ da,, 
banda de iníanta.ria l, e, o- só;lit 
dót da terra. Houve kermesse, 
musica no, coreto, arraial, fogo- 
solto, bailes, etc. Na- segunda 
feira organisou-se um cortejo qua- 
foi até á praia acompanhado da 
filarmónica 1 .* de Dezetabro, se
guindo se um imponente comicio 
na praça d,a Republica onde fa* 
taram- os nossos amigos Paea 
Gaydeaçi'0 0 Btttata Kibek^>. «'



z

íiá ttiíiiiS traciõ r do concelho e vá- 
'n a s  'c rianças. K a ? te rça  fe ira  ain-
■ da coritínucu •<>■ di veríiméíito com 
'v a va fc a d a a , 'a rrâ ja i, kérn íesse e 
iunsioa.

Nunca, no 'Samouco, se viu 
"nina festa-tão bonita. animada e 
concorrida d«'físyasteiros *emo a 
que '■ati acaba de Teaiisar-se.

Foi pena que o jesuita «Sopas 
■íi.® 2» 'nsgisse. Devia assistir pa
ra Ver que nâo tom no'SaínCueo 
o rebanho que imagina.

• desvâo-iia caKiiira
Por falta de número não hou

ve na passada quinta feira sessão
1 ordinaria da camara, ficando,
’ naturalmente, para ser resolvido 
-na.prócima sessão, abrir concur
so para o logar de mais um mé
dico municipal.

■ FeSísss sportkas es» Àl-
« f e g ís S ega *

’ 0  florescente oAídégálense 
Spórt Clííb», comemorando hoie

• o íf.°  aríivèrs^rio da • sua funda
ção, déhberou realisar deslírm- 
bratites e ' surpreendentes festas 
sportivas, cujo programa é o se., 
guinte: A ’s 8 horas ao arvorar- 
se a bandeira do Club, serão 
queimadas girândolas de fogue 
tes'; ás 15 depois de constituído 

‘ o júri-que se comporá dos srs. 
Antonio Pacheco, Luiz Salgado 
d’0iiveir-a e Hamlet Rosa‘Cârnei 
ro terá logar a corrida de bici 
clètes pelos corredores inscritos, 
srs. 'José Carvalho d’01iveira, 
Junior. Alvaro Justiniano Mar
ques, Firmino Augusto da Silva 
Gouveia, Amadeu da Costa e„ 
Antonio d’01iveira Canelas. Se 
rão fiscaes os -srs. Alfredo Jor 
ge Gomes, Antonio Luiz Gou
veia Junior e Abilio José da 
Cruz. O percurso será o seguin 
te: sahida da Praea da Republi 
ca seguindo pelas estradas da 
Atalaia, Passil, Entroncamento.' 
Alcoèhête e ponto da partida 
Serão dados 2 prémios aos dois’ 
corredores que em menos espaçov 
de tempo vencerem o caminho 
marcado. A s 15,30 realisar se 
iha a corrida -pedestre pelo se • 
guinte itinerário: ‘partida da" 
Praça da 'Republica seguindo pe
las estradas da Atalaia, 'Nascen 
tes, Pinhal Novo, rua da Fábri 
ca e ponto da partida. Para es 
ta corrida estão inscritos os cor 
redores, srs. Manuel de Jesus 
Cordeiro, -íosé Maria d’01iveira. 
Manuel Maria Alcobia e José 
Rodrigues da Silveira. Serão fis 
caes os srs. Antonio Valerio 
Fernandes e Francisco dos San
tos. Haverá tambem 2 prémios. 
As .partidas e chegadas dos cor
redores serão anunciadas por 
morteiros. A ’s 21 horas, na sé
de ao Club, inauguração do re
trato do presidente da Republica 
Portugueza, sr. Dr. Manuel d’ Ar
riaga e d’um magnifico espelho 
adquirido por subscrição entre 
socios e amigos do Club feita 
pelas ex.mas sr.Ss D. Eugenia 
Tormenta, D. Taurina da Silva 
e D. Bebiana Cândido. Em se. 
gtiida começará uma «soirée» 
havendo tambem kermesse com 
lindas e valiosas prendas.

Abrilhantará estas festas um 
grupo de amadores de musica 
da sociedade 1.° de Dezembro.

Ws V e n ce d o re s
A  academia recreiativa «Os 

Vencedores», de Lisbôa. marcou 
para hoje um passeio fluvial a 
Aldegalega, devendo chegar 
aqui ás 11 horas e meia.

F e s te jo s  c ív ic o s  na !!« !•  
ía .
Preparam-se com grande ati

vidade, pomposos festejos eívi 
cos na visinha e democrática vi
la da Moita.

R ®  im a  e  s
; Começaram na quarta feira e 

terminaram hontem n’esta vila, 
os exames -do 2.° grau, cujo re
sultado foi o seguinte:

Manuel dos Sffntos Ramalho 
■Junior, Eltziario Carlos Ica, An 
tonto 'Filipe Barita e Joaquim 
dos Santos Oliveira Junior, dis 
tintos; Antonio Mendes Bastos, 
Manuel Francisco Teles Anjos 
e Antonio Péreira Coutinho .Sal
gado, aprovados.

Laura Ricardina Onofre, Leo 
nor Baldrico Tavares, Aurora 
Gonçalves Marques. ‘Helena de 
Jesus Vasconcelos, Maria Angé
lica da Silva, Maria Nazareth 
Nepomuceno Relogio, Ermelinda 
'd’0liveira 'Fernandes, ídalinda 
Amelia Pereirae Lobelia Pereira 
Coutinho Salgado, distintas; A l
da dos'Santos Galado, Maria Au 
gusta Dias de Mendonça. Maria 
Angélica Cip'riáno Salgado e Ma 
'Via Jcsé Ventura, aprovadas.

F e s t a s  a a  V í á i í i i a
A Junta Local do Livre Pen 

sarnento tem oficiado pára divér 
sas ''colétividade*, convidândo-as' 
a fazerem se incorporar nas fes
tas da Atalaia, qtie este 'ano 
deixarão de ser a bambochata, 
dos mais anos. Ao comercio lo 
cal, unico interessado no assunto- 
compete auciliar. pelo menos mo 
natariamente, a Junta ou qual 
quer comissão que se disponha a 
trabalhar na organisação d’essas 
festas.

S2£a«iíe -de 8 .° aaz© dos
'BiceaBS. ,

Fez ezame do 2.° ano dos li , 
ceus, em Lisbôa, ficando apro
vai!-, Miguel Pereira Duarte, a- 
lumno da Eácola -MoT«ira deSá,  
d’esta vila. ■

Tainbesn por c ã ? !
A  semana passada foi regista : 

da em‘ Alcochete uma criança 
que recebeu o nome de Maria de 
Lourdes.

Compreende se a intenção. 
Depois de crescida será: Senho 
ra de Lourdes.

Nao ha. dúvida que cá por es
tes sitios tambem os ha e bons.

SBe«8r «  t e e r i B a r d i s i ©  d o s
S»8 M 'tO S .
Esteve hontem nVstax vila e 

honrou-nos com a sua visita, o 
nosso amigo e correligionário de 
Canha, sr. Pedro Bernardino dos 
Santos.

5Be l a  BBa l r ! a
« 0  Domingo», apoiando a ini

ciativa do Dirétorio do Partido 
Republicano Portuguez abrindo 
uma subscrição nacional parà a 
compra de um ou mais aeropla
nos, resolveu abrir nma snbscri 
ção que se juntará á do Diréto 
rio. Confiados que mereceremos a 
boa vontade dos verdadeiros ci» 
dadãos portuguezes, assim va
mos cooperar n’este acto patrio- 
lico, certos dNim proficuo resulta
do.

Nomes e quantias dos subscri
tores:

Aucusto de Oliveira Cezario iSooO
Manuei RanvUrn.................... iSooo
-'-nlonio Pereira FiChe..........  5oo
José Gouveia L a ic a . . . . . * . , . .  5oo
José dos Siifitos T im  >teo.. . .  5oo
João Freire Caria...................  Soo
Pedro Antonio Piloto . . . . . .  5oo
Gabriel de JesUs R e lo g io ... .  5oo
Manuel Tavares............. Ioo
Joaquim Tavares..................... too
João (Cartaxo..........................  Soo
Antonio Lourenço M artnho

da (Crista.............................. .. Soo
Aurélio João da C ruz ............ 200

Sc m a ... 6S400
(Continúa).

P a d a ria  in ce n d iad a
Pelas 22 horas de domingo 

passado incendiou-se na rua do 
Quartel nma padaria pertencente 
ao sr. José Antonio Pialgata. ve- 
lhe e honrado comerciante cVes

ta vila. 0  facto atribue-se a des
cuido dos moços do fortio, do 
que não resta dúvida alguma. 
A padaria, que já esteve segura 
da na companhia «T ag u s»  em 
lí0OO#QOO réis, estava agora, 
nesta mesma Companhia, em 
7Ò&B000 réis e os prejuizos fo > 
ram calculados em 0300000 rèis, 
importancia qne o sr. Pialgata 
devia ter recebido ' hontem no 
escritório da «Tagus».

••CeartiM» WofeiaMsta
Sob a presidencia do compa

nheiro A-ntonio Pereira Rato. se
cretariado por José-Ribeiro'Cor
da e Jose Gomes Péles reuniu 0 
Centro Socialista d’esía vila na 
passada quinta feira, discutindo- 
se diversos assuntos e íiCa.ndo 
acente tratar-se na prócima ses
são da reclamação da constitui 
cão de árbitros avindorés eneer- 
rãndo-se a sessão ás 23 horas

l* a ra  io d o s
Exijeriment-m 0 papel para 

fumar marca «Para todos» á. 
venda em toda a parte. Deposi 
tario exclusivo n’estacomarca. 
Arttonio Pacheco, rua do Quartel. 
48 —Aldegalega do Ribatejo.

Ateíiado
A quem prov'ar pérténcer-lhe 

dá-se n’es"ta redação 'uma saca 
com dinheiro, que foi achada 
n’esta vila na quinta feira pas 
sada.

X o v o  co n g re sso  ia íe r& a -
ciosna! «Se ags*icji2í.ísra.
Reuniu em Paris em '17 e 18'- 

de junho ultimo a comissão inter-, 
nacional de agricultura para pre
parar 0 programa do 10.° con ' 
gresso internacional, que deve 
realizar-se em Gand, na Bélgica, 
110 prócimo ano de 1913.

Presidiu o st Méline, antigo 
presidente de ministros e minis
tro da agricultura em França, 
e discutiram sc os relatorios dos 
inquéritos organisados em confor 
midade com as deliberações do 
congresso de Madrid ácêrca da 
deserção dos campos, organisa
ção de pequenas propriedades 
ruraes, crédito agrícola e coopo 
ração, tendo escolhido os relato
res geraes para estes importan
tes têmas.

O programa geral deve ser 
publicado brevemente.

A data do congresso foi fixa
da para 6 de junho de 1913.

ESça «Sc
Fez hontem 12 anos qóe em 

Paris morreu 0 genial romancis
ta Eça de Queiroz, âutoi’ de 
«A  Reli-quiai), «O  Crime do Pa 
dre Amaro e muitas outras obras. 
Eoa de Queiroz era tíaturâl da 
] ó -7oa de Varzim.

T ;fiho is isas fta íá lse r
E ’ um facto que cada caixa 

vendida se torna um vendedor 
silencioso-, isto é, quando qual
quer pessoa compra as «Tahoi 
nhas Nalther» se torlia tão en
tusiasmado com as suas bôas 
qualidades, que as recomenda 
nos mais altos termos aos seus 
amigos e vizinhos, a Republica, 
e os fabricantes aos seus empre
gados, . os oficlaes militares aos 
seus soldados, os artistas e cai
xeiros aos seus freguezes, etc

Cada caixa dura mais de dois 
mezes e custa apenas 670 réis. 
podendo ser procuradas no esta 
belecimento do sr. Martins, rua 
Cândido dos Reis, 145— Aldega 
lega.

_________D I V E R S Õ E S

Pa ra  hoje

SSassicaJ.—Brilhan
te e aparatosa «soirée» ás 21 ho
ras.

C_ D O  MIN G Õ ___

.■■aSdcgsleissc KpoH

Cissfe.— Inauguração do retrato
do presidente da República, 
kérmesse e «-soirée» ás 21 ho
ras.

T e a í r o  '&ssIâo i s e c r e io
-Representação, pe 

la 2.a vez, do sugestivo drama 
em 5 actos «A'tomada da Basti
lha», cujo desempenho está a 
cargo da distinta companhia Luiz 
Ràmos.

C ir c o  S lecS^eiallTO  Aasí-
•''SSsááOgraMco. — Sessões 

permanentes das -24 horas ení; 
diante. Estreia de lindas fitas ci
nematográficas entre elas 0 dra
ma em 2 actos « © 'dinheiro» e a 
«■Explosão» em casa do‘ conspira
dor, na Costa do Castélo, em 
Lisbôa, tirada do natural.

------- ...  ̂ —---———

M o ia  s'ensaáÈaS
Calino, á meza d ’n'm hõtel:
— D iz  um  p ro v é rb io  'fran cez  

q u e , em  a g e n te  cO lnendo vém 
iogo 0 a p e ti te .

— E então?
— Então. . . ha trez noras que 

estou para aqiii a comér e ‘cada 
vez tenho menos vontade.

A N U N C I O

(i.a j»is5i!l3ca«ãô)

N o  d i a  25 d o  c o r r e n t e '  

m e z ,  p e l a s  12 h o r a s ,  á 

p o r t a  d o  T r i b u n a l  j u d i 

cial  d e s t a  c o m a r c a ,  s i t u a 

d o  á  r u a  d o  C a e s ,  d e s t a  

/tia, v ã o  á  p r a ç a  p á r a  s e 

rem  a r r e m a t a d o s  p o r  

q ú e m  m a i o r  p r e ç o  o f e r e - ,  

cer-, a c i m a  d o  v a l o r  d a ’ 

a v a l i a ç ã o ,  p a r a '  p a g a m e n 

t o  d a  ez-C ú ção  h i p o t e c á 

r i a  q ú e  nes t e  Ju izo m o 

v e  a f i r m a  c o m e r c i a l  M . : 

S. V e n t u r a  &  F i í h o s ,  c o m  

- é d e  " n e s t a  v i l a ,  c o n t r a  

A n t o n i o  L u i z  G o u v e i a  e  

m u l h e r  A n a  R i t a  d a  S i l 

va  G o u v e i a ,  o s  b e n s  s e 

g u i n t e s :

1 .°— U m  p r e d i o  n o  si 

t i o  d o  P i n h a l  d o  C o n c e 

lh o ,  f r e g u e z i a  d e  A l c o 

c h e t e ,  q u e  se  c o m p õ e  d e  

t e r r a  d e  s e m e a d u r a  e v i 

n h a ,  a v a l i a d o  e m  4 5 o $ > o o o  

réis.

2 . " — U m  p r e d i o  n o  d i 

to  s i t i o  d o  P i n h a l  d o  C o n 

c e l h o ,  f r e g u e z i a  d e  A l 

c o c h e t e ,  q u e  s e  c o m p õ e  

d e  v i n h a  e  t e r r a  d e  s e 

m e a d u r a  a v a l i a d o  e m

45o $ n o o  ' 'éis.
3.°— U m  p r e d i o  n o  d i 

t o  s i t io  d o  P i n h a l  d o  C o n 

c e l h o ,  f r e g u e z i a  d e  A l c o 

c h e t e ,  c o m p o s t o  d e  v i n h a  

e  t e r r a s  d e  s e m e a d u r a ,  

a v a l i a d o  e m  8 0 0 S 0 0 0  réis;

4 ° — O  d o m i n i o  uti l

d ' u m  p r a z o  n o  s i t io  d a  L a -  

g-oa d a s  C h e i r a s ,  f r e g u e z i a  

d e  A l c o c h e t e ,  q u e  s e  c o m 

p õ e  d e  v i n h a ,  t e r r a s  d e  s e 

m e a d u r a ,  p o ç o ,  c a s a s  p a r a  

h a b i t a ç ã o  e  a r r e c a d a ç ã o  

f o r e i r o  e m  2 ^ 4 0 0  r é is

a u u a i s ,  c o m  l a u d e m i o  d e  

q u a r e n t e n a ,  a A n t o n i o  d s  

C a s t r o  P i n t o .  S a n c h e s  

C h a t i l l n n ,  a v a l i a d o  e m  

6 1 0 S 4 7 0  réis.

P o r  e s t e  a n ú n c i o  s ã o  c i 

t a d o s  q u a i s q u e r  - c r é d o r e s  

i n c e r t o s  n a r a  a s s i s t i r e m  á  

p r a ç a ,  o f i m  d e  d e d u z i r e m  

o s  s e u s  d i r e i t o s ,  n o s  t e r 

m o s  d o  a r t . 0 8 4 4 o d o  C ó d .  

d o  P r o c .  C i v i l .

A l d e g a l e g a  d o  R i b á t d j o ,

10 d e  a g o s t o  d e  1912.

o  ESCRIVÁO

João Frederico de B riio  
Figueirôa Junior.

Verifiquei a exactidão:

O JU IZ  D E  D IR E IT O

Mota Prego.

A . I s T l j M d l O

N o  d i a  25 d o  c o r r e n 

te  m e z  d e  a g o s t o ,  p e l a s

11 h o r a s  e  á s  p o r t a s  d o  

T r i b u n a l  J u d i c i a l  d e  e s 

ta c o m a r c a ,  se  ha  d e  a r 

r e m a t a r ,  e  e n t r e g a r  a  

q u e m  m a i o r  l a n ç o  o f e r e 

c e r  s o b r e  a  r e s p é t i v a  a -  

v a l i a ç ã o ,  o  p r e d i o  a b a i 

x o  m e n c i o n a d o ,  p e r t e n 

c e n t e  a o s  h e r d e i r o s  d o  

f a l e c i d o  D . A n t o d i o  Luiz 
P e r e i r a  C o u t i n h o  t  pe^  

n h o r a d o  a o s  m e s m o s  n o s  

a u t o s  d e  a ç ã o  e z e c u t i v a  

p o r  f ó r o s  q ú e ,  n o  J u i2 ò  

d e  D i r e i t o  d a  5.a v a r a  c í 

v e l  d a  c o m a r c a  d e  L i s b ô a ,  

lh e s  m o v e  J o s é  G o m e s  

d e  S o u z a  L e a l ,  a s a b e r :

A  r a i z  d u m  p r a z o  f o r 

m a d o  p o r  t r e s  m a r i n h a s ,  

s i t u a d a s  n o  s i t i o  d o  R i o  

d a s  E n g u i a s ,  d a  f r e g u e 

s i a  d e  A l c o c h e t e ,  d e n o 

m i n a d a s  I L H O A  —  H O R -  

T . A S  —  P A R A l Z O ;  p a g a  

e s t e  p r a z o  4 0 ^ 0 0 0  r é i s  

d e  f ò r o  a n u a l m e n t e  a o  

e z e q u e n t e  J o s é  G o m e s  d e  

S o u z a  L e a l ,  e  fo i  a v a l i a 

d o  na  q u a n t i a  d e  4 0 0 ^ 0 0 0  

réis.

P e l o  p r e s e n t e  s á o  c i t a 

d o s  p a r a  a a r r e m a t a ç ã o  

q u a e s q u e r  c r é d o r e s  i n c e r 

to s ,  a í i m  d e  d e d u z i r e m  

o s  s e u s  d i r e i t o s ,  q u e r e n 

d o .

A l d e g a l e g a ,  3 d e  a g o s 

t o  d e  1912.

Verifiquei a ezátidão:

o  JU IZ  D E D IR E IT O

Motta Prego.

o  E S C R IV Á O

Pedro José Bandeira,



O D O M I N G O

j ^ K t j i s r c i o

' i S I l C i  DE AílihGÂLEGA 
P i  I1181ÍEJ0

( g p s u l í l i e a í í f f i o )

peío J u i z o  d e  D i r e i t o  

(je esta c o m a r c a  e  c a r t o -  

[io do  e s c r i v ã o  d o  2 0 o -  

iciò> e pé la  e x e c u ç ã o  d e  
;entença c o m m e r c i a l  e m  

que é e z e q u e m e  o  B a n 

de P o r t u g a l  e  e z e c u -  

[ados J o ã o  A n t o n i o  F a c o  

Viana. Â n í o f t i o  L u i z  N u 

nes, v i ú v a  d e  A n t o n i o  

M  N u n e s  &  F i l h o ,  es -  

es de A l c o c h e t e  e  D o m  

oáo P e r e i r a  C o u t i n h o ,  

esidente e m  L i s b ô a  na  

ua d o  V a l l e  d e  S a n t o  

\ntonio, n ú m e r o  233 - -  

e  e m  c u m p r i m e n t o  

le ■carta p r e c a t ó r i a  vin*- 

la da s e g u n d a  V a r a  C í -  

rel da c o m a r c a  d e  Lis-  

)òa,escr ivão  A l m e i d a  Fc r -  

landes, v ã o  ã  p r a ç a  á 

jorta d o  T r i b u n a l  d e  es- 

a c o m a r c a ,  s i t o  á r u a  

lo Caes ,  d e  e s t a  v i l a  p a 

ta se r em  v e n d i d o s  p e -  

0 maior p r e ç o  q u e  f o r  

oferecido s o b r e  o s  a b a i 

xo d e c l a r a d o s ,  e n o  d ia 

um de s e t e m b r o  p r ó c i m o  

>elas o n z e  h o r a s ,  o s  se-  

[uintes b e n s ,  p e n h o r a d o s  

:1a m e s m a  e z e c u ç ã o :

i . °

Uma m o f a d a  d e  c a s a s  

iaixas s i t u a d a  n a  A z i n h a -  

adu C h a f a r i z  d a  v i l a  d e  

l lcochete n o  v a l o r  d e  

pveaia e  s e i s  m i l  ré is .

96^000.
2.

Outra m o r a d a  d e  ca- 
las baixas  s i t u a d a  na  A -  

nhaga d o  C h a f a r i z ,  f r e -  

!uezia d e  A l c o c h e t e  a 

tortir d o  n o r t e  com o  e z e -  

jutado A n t o n i o  L u i z  N u -  

s no v a l o r  d e  n o v e n -  

e seis m i l  ré is .

h

3.°

9 6 3 0 0 0

d e  A l c o c h e t e  n o  v a l o r  d e  

! ’J m  c o n t o  e  q u i n h e n t o s
1 m i l  r é is ,

i : 5o o $ o o o .

5.°

U m a  m a r i n h a  d e  p r o 

d u z i r  sa l  d e n o m i n a d a  EL- 

V A S .  c o m p o s t a  d e  c o r 

r e d o r e s ,  t a l h o s ,  c a l d e i r a s  

e v i v e i r o s ,  c o m p e t e n t e s  

m u r o s  e  m a i s  p e r t e n ç o s  

s i t u a d a  n o  R i o  d a s  K n -  

g u i a s ,  f r e g u e z i a  d e  A l c o 
c h e t e  n o  v a l o r  d e  u m  

c o n t o  d e  réis.

i : o o o $ o o o .

• 6 . °

U m a  m a r i n h a  d e  p r o 

d u z i r  sal  d e n o m i n a d a  S A 

R A I V A ,  c o m p o s t a  d e  c a 

b e c e i r a s ,  t a l h o s ,  c a l d e i 

r a s  e  o u t r o s  í r o v ê r n o s  si-o
t u a d a  n a  R i b e i r a  d e  C i 

m a ,  f r e g u e z i a  d e  A l c o 

c h e t e  n o  v a l o r  d e  d u z e n 

t o s  e C i n c o e n t a  m i l  réis.

^  m o i n h o  d e  v e n t o  

« o m in a d o  O  V E L H O  

Praia d a  v i l a  e  f r e g u e -  

la A l c o c h e t e ,  p r e d i o  

re'r°  á C a m a r a  M u n i -  

Pa‘ d o  m e s m o  c o n c e l h o  

^ cinco m i l  r é is  e  lau-  

Imm de  q u a r e n t e n a  e 

®sto e m  p r a ç a  s e m  v a -

4-°
í tim

m a m a r i n h a  d e  p r o -

Efàr f3! ^ e n o r m n a ^ a P I -
o ^  c o m p o s t a  d e  ca -  

lsCeiras\  t a l h o s ,  c a l d e i -  

le’, VlVei r o s  e  p e r t e n ç o s ,  

c on i o :  m u r o s ,  es te i -  

e e P ° r t a s  p a r a  t o r o a ç â o  

n „ : ‘*?Uas, s i t u a d a  na  R i -  

a B a i x o ,  f r e g u e z i a

2 5 í>$000.

V
U m a  c o u r e l a  d e  t e r r a  

d e  s e m e a d u r a ,  v i n h a  e 

a r v o r e s  d e  f r u t o  n o  s i t io  

d o  V a l l e  d e  J o ã o  G o m e s  

f r e g u e z i a  d e  A l c o c h e t e .  

p r a z o  f o r e i r o  e m  m i l  e 

d u z e n t o s  r é i s  a n u a e s  e  

l a u d e m i o  d e  q u a r e n t e n a  

a J o ã o  B  iti-^ta C a n t a ,  da 

v i la  d e  A l c o c he t e  n o  v a 

l or d e  t r e z e n t o s  e  t r i n ta  

e s e i s  m i l  ré is .

336$ o õ o .

8.°

U m  t e r r e n o  d e  s e m e a 

d u r a  c o m  v i n h a  e  a r v o 

r e s  d e  f r u t o ,  q u e  c o n s t i 

t u e  u m a  f a z e n d a  d e n o m i 

n a d a  A  D O  M O Ç O ,  s i 

t u a d a  na  L a g ô a  d o  L a o a -  

r o ,  f r e g u e z i a  d e  A l c o c h e 

te n o  v a l o r  d e  t r e z e n t o s

mi l  ré is .

3oo$< )0 0 .

U m a  c o u r e l a  d e  t e r r a  

d e  s e m e a d u r a  c o m  v i n h a ,  

a r v o r e s  d e  f r u t o  e  s o b r e i 

r o s  g r a n d e s ,  s i t u a d a  n o  

V a l l e  d e  J o ã o  G o m e s ,  

f r e g u e z i a  d e  A l c o c h e t e  e  

n o  v a l o r  d e  q u a t r o c e n 

to s  e  c i n c o e n t a  m i l  réis.

45o $ o 0 0

10 0

U m a  c o u r e l a  d e  t e r r a  

d e  s e m e a d u r a  c o m  a l g u 

m a  v i n h a  e  a r v o r e s  d e  

f r u t o ,  s i t u a d a  n o  V a l l e  d e  

J o ã o  C o m e s ,  f r e g u e z i a  d e  

A l c o c h e t e  n o  v a l o r  d e  t r e 

z e n t o s  m i l  réis.

3 o o o o o o .

i i .°

U r n a  f a z e n d a  c o m p o s 

ta d e  t e r r a  d e  s e m e a d u 

ra ,  v i n h a ,  a r v o r e s  d e  f r u 

to  e  u m a  p o r ç ã o  d e  s o 

b r e i r o s  s i t u a d a  n o  V a l l e

d e  J o ã o  G o m e s ,  f r e g u e 

z i a  d e  A l c o c h e t e  n o  v a 

l o r  d e  o i t o c e n t o s  e  t r i n 

ta  m i l  réis.

83o > o o o .

1 2 ,°

U m a  t e r r a  d e  s e m e a 

d u r a  c o m  v i n h a  s i t u a d a  

n a  G u a r d a  d a  B r a n e i r a ,  

p r a z o  f o r e i r o  e m  m i l  r é 

is anuaes-,  i g n o r a n d o - s e  

q u e m  s e j a  o  s e n h o r i o  d i 

r é t o  e  o  d o m i n i o  uti l  n o  

v a l o r  d e  c e n t o  e  c i n c o 

e n t a  m i l  réis.

£ ’ na  f r é g u e z i a  s o b r e 

d i t a  d e  A l c o c h e t e .

i 5o $ o o o .

i 3.c

B a n c o  e z e q u e t l t e ,  m a s  

p .ua ie r i o i  a o u t r o s  cnús. .

18 .0

U m a  c o u r e l a  d e  t e r r a  

d e  s e m e a d u r a  e v i n h a  n o  

s i t i o  d o  P i n h a l  d o  C o n 

c e l h o ,  f r e g u e z i a  d e  A l 

c o c h e t e  n o  v a l o r  d e  t r e 

z e n t o s  e  o i t e n t a  m i l  réis.

38o $ 000.

19.

Uma terra de semea
dura, aliás de vinha, no 
sitio do V a l l e  de F i g u e i 

ra, freguezia de Alco
chete com superfície de 
22:152 metros quadrado.' 
e no valor de cento e 
setenta m i l  réis.

170^000

1 4 °

U m a  c o u r e l a  d e  t e r r a  

d e  s e m e a d u r a ,  v i n h a  e  

a l g u m a s  a r v o r e s  d e  f r u 

t o  n o  s i t i o  d o  P i n h a l  d o  

C o n c e l h o ,  f r e g u e z i a  d e  

A l c o c h e t e  n o  v a l o r  de  

o i t e n t a  m i l  ré is .

8 o $ o o o .

15 o

U m a  c o u r e l a  d e  t e r r a  

d e  s e m e a d u r a ,  v i n h a  e 

a l g u m a s  a r v o r e s  d e  f r u 

t o  n o  s i t io  d o  P i n h a l  d o  

C o n c e l h o  f r e g u e z i a  d e  

A l c o c h e t e  n o  v a l o r  -d e  

t r e z e n t o s  e  o i t e n t a  m i l  

réis.
38o$ooo.

16 0

U m a  courela de terra 
d e  s e m e a d u r a  s i t u a d a  no 
Pinhal d" Concelho, fre
guezia de Alcochete no 
valor de quatrocentos e 
cincoenta mil réis.

45o $ o o o .

í 7 .°

U m a  c o u r e l a  d e  t e r r a  

d e  s e m e a d u r a  e  v i n h a  n o  

s i t io  d o  P i n h a l  d o  C o n 

c e lh o .  f r e g u e z i a  d e  A l c o 

c h e t e  n o  v a l o r  d e  t r e 

z e n t o s  e  n o v e n t a  m i l  réis.

3 9 0 ^ 0 0 0 .

E s te s  q u a t r o  ú l t i m o s  

p r é d i o s  d e s c r i t o s  na  C o n 

s e r v a t o r i a  d e  e s t a  c o 

m a r c a  c o m  o s  n ú m e r o s  

5:699. 5:700, 5:701 e  5:702 
d e  f o l h a s  118 a f o l h a s  

120 d o  L i v r o  B  n ú  n e r o

i 5  a c h a m - s e  a r r e n d a d o s  

a t é  12 d e  ab r i l  d e  1923 
c o m  r e n d a s  p a y a s  a d i a n 

t a d a s  pe la  i n s c r i ç ã o  n ú 

m e r o  4:939 a f o l h a s  41 
d o  L i v r o  F  n ú m e r o  9.

E ' t e  a r r e n d a m e n t o  é  

a n t e r i o r  á p e n h o r a  d o

U m a  c o u r e l a  d e  t e r r a  

d e  s e m e a d u r a  e v i n h a  n o  

s i t i o  d o  C a b e ç o  d a  G u a n -  

ta ,  f r e g u e z i a  d e  A l c o c h e 

t e  n o  v a l o r  d e  q u a t r o c e n 

t o s  e  c i n c o e n t a  m i l  réis.

4 5 o $ o o o .

2 0 . c

O  d i r e i t o  e  a ç ã o  q u e  

o  e z e c u t a d o  D o m  J o ã o  

P a c h e c o  P e r e i r a  C o u t i 

n h o  t e m  á  h e r a n ç a  d e  

s e u  f a l e c i d o  p a e  D o m  

A n t o n i o  L u i z  P e r e i r a  C o u 

t in h o ,  r e s i d e n t e  q u e  fo i  

e m  A l c o c h e t e ,  d e  e s t a  c o 

m a r c a  e  q u e  lh e  p e r t e n 

c e  p e l o  i n v e n t a r i o  o r f a -  

n o l o g i c o  a q u e  n o  j u i z o  

d e  d i r e i t o  d e  e s t a  c o 

m a r c a  e  c a r t o r i o  d o  e s 

c r i v ã o  d o  p r i m e i r o  o l i -  

c i o  F i g u e i r ô a  J u n i o r  se  

p r o c e d e ,  e  q u e  o s  l o u v a 

d o s  d a  p r e s e n t e  e z e c u 

ç ã o  á  f a c e  d o  m e s m o  in 

v e n t a r i o  a v a l i a r a m  e m  

o i t o  c o n t o s  e  s e i s c e n t o s  
m i l  ré is .

B : 6 o o $ o o o .

1 1,°

O  d i r e i t o  e  a ç ã o  q u e  

o  e z e c u t a d o  J o ã o  A n t o 

n i o  F a c o  V i a n a  p o s s a  t e r

á  h e r a n ç a  d o  s e u  s o b r e 

d i t o  s e u  s o g r o  D o m  A n 

t o n i o  L u i z  P e r e i r a  C o u t i 

n h o  e p e l o  r e f e r i d o  i n v e n 

t a r i o  o r f a n o l o g i c o ,  e  é  

p o s t o  e m  p r a ç a  s e m  v a 

lor ,  c o m  o  q u e  o s  l o u v a 

d o s  d e c l a r a m  n a  r e s p é ^  

t i v a  c e r t i d ã o .

S ã o  c i t a d o s  p a r a  a rè-^ 

f e r i d a  p r a ç a ,  c o m o  é  o r 

d e n a d o  na  r e s p é t i v a  c a r 

ta  p r e c a t ó r i a  o s  h e r d e i 

r o s  i n c e r t o s  d e  A n t o n i o  

M á c i m o  V e n t u r a  e  n ã o  

o  c r é d o f  F e r n a n d o  A u 

g u s t o  M o r e i r a  já  f e p r e ^  

s e n t a n t e  n o s  r e s p é t i v o s  

a u t o s .

S ã o  t a m b e m  c i t a d o s  

p a r a  a  m e s m a  p r a ç a  o s  

c r é d o r e s  i n c e r t ò s  n o s  t e r 

m o s  e  p a r a  o s  e f e i t o s  d o  

n ú m e r o  i . °  d o  a r t i g o  

8 4 4 o d o  C ó d i g o  d e  P r o 

c e s s o  C i v i l .

A l d e g a l e g a  d o  R i b a 

t e j o ,  6  d e  a g o s t o  d e  1912 .

o  E S C R IV Á O

Antonio Julio P e r ir  a. 
Moutinho.

Verifiquei a exrctidão:

O JU IZ  D E  D IR E IT O

Motta Prego.

"V Ê N D E -S E
O  a n t i g o  c o n v e n t o  d e s - ,  

ta  v i la .  T r a t a - s e  c o m  A  d  ri* 

n o  M ó r a — A l d e g a l e g a .

f a z e n d a

V e n d e - s e ,  e m  b o a s  co r t -  

d i ç õ e s ,  j u n t a  a  V a z a - B o r -  

r a c h a s ,  l i g a n d o  c o m  a e s 

t r a d a  d o  P e i x e .  T r a t a - s e  

na  V a c a r i a  d a  r u a  d o  P ô 

ç o . — A l d e g a l e g a .

AGUA DAS CALDAS DE MONCHIQUE
Fd% 0 chá saborosíssimo. Muito agradavel ao paladar 

Melhora a digestão. Desperta o apetite. Reglilarisa 
o ventre. Aumenta a diurese. Cura as dispepsias. 

Tonifica o sistema nervoso. Bactereologica-  

menle pura. A  melhor agua de me\a 
—  alé hoje conhecida. —

B e p ò s i f a  g e ra i  I m I K M « Í  

Em A l ô e g a i c g a  - M ? £ I  l l í > m Í £ i  

01, R U A  DOS C O R R E E I R O S .  6 3
T a s t , B 3* * « ^ E  S 53

M ER CEA RIA  1 . °  DE MAIO
D E  :

J O S E  V I T O R I N O
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N ’este estabelecimento ha sempi-e frescos os seguintes artigos: Queijos 
de diversas quali ades. assucares linos, manteiga de primeira qualidade, 
chá. café. etc., bera como presuntos, firinheiras. paios de loubo , chouri
ços de diversas qualidades, bacalhau, arroz, massas diversas, aze.te. petro- 
ieo, sabão de :o ias as qual dades da Companhia Un áo. licores diversos, pão 
de 16, broínhas de casamento, cavaquínhas de Santo Antonio. Nunca es
quecidos, bisco tos de manteiga e muitas outras qualidades de doces de 
prato e secos d'ovos e amêndoa proprios para as mais luxuosas mezas e 
mu,tos outros artigos tem este estabelecimento que enumeral-os aqui seria 
talvez impossível.

Todos os doces vêem dirétamente de Figueiró dos Vinhos.

14 =  PRAÇA i.* DE MAIO i5
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O DOMINGO

TIPOGRAFIA MODERNA
Esta casa acha-se devidamen

te habilitada a executar com a 
maior rapidej e perfeita execu
ção todos os trabalhos concer
nentes d sua arte, tais como: bi
lhetes de visita, papel e envelop- 
pes timbrados, memoranduns, 
facturas,prospectos,program-

BILHETES DE VISITA
Em cartão especial a 200, 3oo, 400, S oo , 600 e 700 réis o cento.

Composição c impressão òe jornaes em tobos os íormafos para 0 que fern maferial suíi~
ciente c maquinas apropriadas

R. ALMIRANTE CÂNDIDO DOS REIS, 126

mas, participações diversas, cir
culares. livros, rapei commer- 
cial, rótulos para expediente de 
farmácia, etc., etc.

Impressões de luxo a côres, a 
ouro , prata, bronze e cobre.

Emcarrega-se de brochuras, 
cartonagens e encadernações.

A L D E G A L E G A
VIM POLITICA

POR

L U IZ  D A  C A M A R A  R E Y S

Preço por cada número 50 
réis. Assina-se por séries de 6 e 
de 12 números.

Eedação e administração, rua 
da Palma, 24, 1.°

L i s b ô a

Assim se intitula o décimo volume 
d’esta «Biblioteca» e consiste um no 
tabilissimo estudo dos aspectos e fa
zes por que tem passado, através de 
todos os tempos, o culto do amor, 
ocupando-se. principalmente, das re
lações entre o amor e as ciências o 
cultas, ás quais eile tem sempre an
dado indissoluvelmente 1 gado.

Para se fazer idéia do Mito valor do 
interessante volume indicaremos os 
litulos de alguns c«p tulos:

«Duas palavras sobre Ocultismo — 
As religiões e o amor— O amor e os 
anjos—Satanaz e o amor— Satanismo 
e demonolatría— A  posse diabólica — 
As cerimónias do S. bbat— A missa 
negra— A  redemção da m ulher—Os 
bispos de Satanaz— O vampiiismo - 
Os encantamentos— Os filtros afrodi 
siacos—A  evocação dos mortos -A  
arte talisirânica no amor A lingua
gem das flores —A adivinhação em a- 
mor —A  astrologia fi o am or— Os so
nhos e o amor—A  musica e a dança 
ne amor».

Por este simples anunciado se vê o 
alto interesse que póde despertar um 
livro d’esta natureza. E ,  te acrescen
tarmos que o assunto é tratado por 
dois investigadores de reputação 
mundial —o doutor Em iiie Laurent e 
Paulo Nagour— concluiremos que lhe 
está reservado, em Portugal, um su
cesso tão legitimo como o que tem 
obtido em todos os paizes.

Preço de cada livro, etn Portugal; 
broch-idí. aao réis. Magnificamente 
encadernado em percalina. Soo réis. 
Remetem-se, pelo correio, rara to
das as terras, mediante a sua ímpor- 
tancia. Para o Brazil, acresce o porte 
e o registo. Pedidos á L IV R A R IA  IN 
T E R N A C IO N A L , Calçada do Sacra
mento, ao Chiado. 44.— L IS B O A .

E N C Y C L O P E D I A

D A S  F A M I L I A S

R e v i s t a  i l l u s t r a d a  d e  ins

t r u c ç ã o  e r e c r e i o .  A  p u b i i 

c a ç ã o  m a i s  uti l  e  e c o n ó m i 

c a  q u e  se p u b l i c a  e m  P o r 

t u g a ! .  R .  D i a r i o  d e  N o t i 

c i a .  o 3— Lisbôa.

B I B L I O T H E C A  D E E D U  C A C O  M O D E R N A

Director— Ribeiro de Carvalho

VUíGKNS DEPOIS DO PAUTO
Raras vezes terá apparecido em lingua portugueza um livro tão sugges- 

tivo e interessante como este, V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R  i O. que cons 
titue o nono volume da «Bibliotheca de Educação Moderna».

Trata se, de facto, de uma obra curiosissima de invest gaçáo histórica 
desde os tempos mais remotos ua Humanidade até á época em que se for. 
mou a lenda d ' virgindade da mãe cie Christo. mostrando que todos os mv 
thos e em todas as religiões os grandes heroes ou os grandes deuses eram 
considerados sempre como tendo nascido de mulheres que mesmo depois 
do parto ficavam virgens. Em  resumo: trata se da historia das Immaculadas 
de todas as religiões.

Nas páginas d'esse livro, de uma erudição assombrosa e de uma encan 
tadora crítica histórica, são deliciosamente narra.ias tod.rs as lendas de nas
cimentos miraculosos, a começar nas épocas mysteriosas do Oriente onde o 
perfume da flôr do «lótus» bastava, por vezes, .para fecundar os flancos das 
Vir-ens que os deuses soberanos mais apeteciam ...

Ha nas V IR G E N S  D tp  ' IS  DO P A R  1 O narrativas de um encanto trá
gico. outras de um delicioso sabor romântico, outras ain ia de uma obse- 
cante fé relig iosa.. . E  todas ellas. através dos tempos, constituem um ver
dadeira historia mvthológica e relgiosa. um estau suggestivo ácêrca do 
culto das pedras fecun lantes. do cuito das piantas. do cuito oos raios e dos 
ventos, do culto do Sol e das estreilas, do cuito dos mortos e do culto dos 
animaes.

E  nota curiosa tambem: todas as lendas descriptas no livro V IR G E N S  
D E P O IS  DO P A R T O  nos mostram que todos os dogmas e ritos do Chris- 
tianisino foram copiados e imitados de outras religiões muito anteriores.

T o Bo í b í íc s  p u b l i c a d o s
I —A E G R E JA  E  A  L IB E R D A D E ,  por Em ilio Bossi.
I I —S O C IA L IS V O  E  A N A R O È U IM O . por Amon.
I I I — D E S C E N D E M O S  DO M ACACO ? por DenOy.
I V —NÃO  C .RE10 EM  D E U S . por Tnnótheon.
V —A V ID A  N O S A S T R O S , por Flammarion.
V I— H IS T O R IA  D A S R E L IG IÕ E S ,  por D‘Olbac e Reinach.
V I I —A S  G R A N D ES  L E N D A S  DA H U M A N ID A D E , por Michaud d'Hu- 

miac.
V I I I — N A  A U R O R A  DO S E C U L O  X X .  por Luiz Buchner.

Acaba dc appareecr o
I X — A S  V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R T O , por Pierre Snintyves.
Preço de cada Im o , em Portugal: brochado, 200 réis. Magnificamente

encadeinado em percalina. 3oo réis. Remetíem se. pelo correio, para todas 
as terras, mediante a sua importância. Para o Brazil. accresce o porte e 0 
registo. Pe iidos á «Livraria Internacional», Calçada do Sacramento, ao 
Chiado, 44—L IS B O A . •

DROGARIA CENTRAL
OE

E D U A R D O  F E R R E IR A  S C H IA P P A P IE 1 R a

G r a n d e  s o r t i m e n t o  d e  

d r o g a s ,  p r o d u t o s  q u i m i c o s  e  f a r m a c ê u t i c o s

- =  P R E Ç O S  M O D I C O S
3 =  P R A Ç A  D A  R E P U B L IC A  =  4
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LUZ ELÈTRICA

G R E G O R I O  GIL,
E s ta  c a s a  é  a  q u e  f a z  i n s t a l a ç õ e s  m a i s  b a r a t a s  e 

m a i s  p e r f e i t a s ,  e m p r e g a n d o  m a t e r i a l  d a  m e l h o r  quali- 

d a d e  e  l a m p a d a s  d e  f i l a m e n t o  m e t á l i c o  d a  u l t i m a  cria

ç ã o  in d u s t r i a l ,  m a i s  e c o n ó m i c a s  n o  c o n s u m o  d a  luze  

r e s i s t e n t e s  a t o d a s  as  t r e p i d a ç õ e s .

P e d e - s e  a  f i n e z a  d e  n ã o  f a z e r  i n s t a l a ç õ e s  s e m  que 

p r i m e i r o  v e j a m  o s  o r ç a m e n t o s  e  o  ó t i m o  m a t e r i a l  de 
e s t a  ca sa .

N a  m e s m a  e n c o n t r a - s e  á  v e n d a :  a s s u c a r ,  arroz, 

m a n t e i g a  e  a l g u n s  o u t r o s  a r t i g o s  d e  m e r c e a r i a ,  tudo 

d e  f i n i s s i m a  q u a l i d a d e  e  p o r  p r e ç o s  m ó d i c o s .

>«► <9» «#* ,*•?*.

A medicina vegetal, será a prim itiva, mas é a mais natural, a mais prom 
pta, a mais barata e a menos perigosa, Com várias nomenclaturas, fórmulas 
caprichosas, rótulos bonitos e réciames extravagantes, os médicos receitam 
e as pharmacias vendem sempre «po1- aito preço», extractos dozeados de 
plantas ;áo vulgares, que em qualqner quintal se en.ontram  sem custo E ’ 
uma industria legal, scientifica. necessaria, mas que só póde existir pela ex
ploração dos enfermos, nem sempre ricos. O D IC C IO N A R IO  D E M E D IC I
N A  V E G E T A L  (ao alcance ae todos) por Çarios Marques, é portanto, util 
em todas asca-as— O volume, de 176 páginas, indica «os signaes quo 
caracterisam as principaes enfermidades e a sua cura pela therapeutica ve
getal», raizes, folhas, ilòres e fructos. etc- — O 3.0. vol. tambem de ,176 pág. 
trata da «deserpção botânica e emprego medicinal» das principaes plantai 
portuguezas e brazileiras.

Cada volume custa apenas 200 rs. (pelo correio 220 rs.) e encontram se 
já á venda nas principais livrarias do reino, ilhas. Africa ç- Brazil. Os pe4ldo> 
devem ser dirigi ios ao editor,

F R A N C IS C O  S IL V A  

R u a  d e  S. B e n t o ,

R U A  DA  P R A Ç A
A L D E G A L E G A

1 8
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Ih lk  C0MEBC!AL
D E

SEBASTIÃO LEAL DA GAli
C o i o s s a l  s o r t i m e n t o  d e  f a z e n d a s  d e  l ã  e  algodão | 

p o r  p r e ç o s  r e d u z i d o s ,

U n i c o  r e p r e s e n t a n t e  d a  c a s a  d a s  c é l e b r e s  machinasi 

d e  c o s e r  M E M Ó R IA  e  d a s  a f a m a d a s  b i c y c l e t t e s  Clí 
ment, Grit^ner e  Memória  e  m o t o c y c l e t t e s  F. N .  4 cy* 
l i n d r o s .

V e n d e  m a c h i n a s  d e  c o s e r  a  p r e s t a ç õ e s  semanaes 

d e  5o o  r é i s  e  a p r o m p t o  c o m  g r a n d e s  d e s c o n t o s .

A c c e s s o r i o s  p a r a  m a c h i n a s ,  o l e o ,  a g u l h a s ,  etc.

ISA CAT.-tLOftOft «SftATffS

10 — RUA DA CALCADA- 1 2
A If i£ S A Í£ g A

S^s^iíTíaíáaai

= *  DE *=.

J O Ã O  S O A R E S
cJYLenstruose sortimento de íaqendas 

dela. e ahodle. Colossal íornesimente de ehetféos 0 .
c /  *• • ' "

homem e criança etn todas as medidas.

A r t i g o s  d i v e r s o s  d e  F A N Q U E I R O  e  R E T R O Z E l ^

P R E Ç O S  S E M  C O M P E T E N C IA

J  S *raça da. S^epublim v/Jb

f .1 LEGA
o-ftVÇfc ««o ‘


